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    “O homem começou a própria




    desumanização quando separou o sexo do amor.”




    Nelson Rodrigues,


    in O Reacionário.




    “Cachorra, au au.




    Gatinha, miau.”




    Tati Quebra Barraco,


    in Cachorra chapa quente.
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    Este é para Larissa Zylbersztajn, que aparece no primeiro volume desta série em uma crônica sobre a noite de São Paulo, especialmente como encanto radical das madrugas do bar Matrix, no começo dos anos 2000.




    Quis o destino que ela agora, quando completo a trilogia, estivesse ao meu lado. O amor sempre nos sugere um traçado místico – ou a gente inventa para que assim seja. Evoé, Baco!


  




  

    Breve advertência do autor




    Este volume reúne algumas crônicas publicadas no El País/Brasil, no meu ex-blog na Folha de S. Paulo e no Facebook, além de um punhado de inéditas. Os posts já publicados na internet ganharam uma reescrita e um ordenamento narrativo inspirado no que chamo método ecológico Balzac de reciclar textos da imprensa em livros – a ideia de contar uma versão da história no comportamento de uma época.




    Meus agradecimentos à Folha, em nome do amigo Sérgio Dávila, editor-executivo, e Ricardo Melo, então editor da Folha.com; gracias El País, nas pessoas dos comandantes Antonio Jiménez Barca (veio da Espanha e me contratou durante uma moqueca com muita cerveja n’O Caranguejo, em Copacabana) e Carla Jiménez, pelo carinho e profissionalismo.


  




  

    “Os machões não dançam.”




    Norman Mailer




    “Se o macho está perdido, não sou eu que vou procurá-lo.”




    Marçal Aquino
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    PARTE I




    TIPINHOS


    DE HOMENS
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    O Macunaemo




    (De uma prosa com o amigo Ortton, cantor e compositor pernambucano)




    Com vocês, o Macunaemo! – típico brasileiro metropolitano dos nossos dias.




    Metade preguiçoso qual Macunaíma, o herói sem nenhum caráter do escritor Mário de Andrade – metade chorão, cordial e sensível como um globalizado roqueiro emo de qualquer parte do planeta.




    Tomado de tristeza – cool! – e preguiça, Macunaemo despediu-se das índias icamiabas e dos punks de periferia e partiu rumo à Rua Augusta.




    Na Avenida Paulista, o primeiro susto com o processo civilizatório: uma gangue homofóbica suspeitou dos seus trejeitos delicados. Passou liso, ileso, malaco. Ufa!




    Na Vitrine, pizzaria & churrascaria, calor dos infernos, já descendo a Augusta propriamente dita, beijos e abraços nos jovens que representam a sua metade sensível. Uma festa.




    Por inteiro, pensou, por um segundo, em catar uma mina. Profissional ou amadora. Melhor não, deu preguiça, prevaleceu a outra parte. Deixa quieto.




    Pansexual por natureza, sentiu tesão por um fortinho jeca. Preguiça. Esquece.




    Agora está no Bar da Galega, também conhecido por Ecléticos, madruga. Cobiça Rapha Iggy Pop, a transex, mas também não pega no tranco o falível motorzinho da testosterona.




    Preguiça da dramaturgia do sexo. Vai ao Pescador jogar uma sinuca, agora tomado por uma bicha lúdica com um parque de diversões na cabeça.




    Donde encontra o Pereio, porra. E joga de dupla. Duas tacadas. Na terceira, o gaúcho de Alegrete, ator, macho e poeta, dispensa o pobre Macunaemo.




    Nosso herói cafuzo chora de saudade da sua icamiaba predileta. Se soubesse, teria ficado na tribo. Nem teria vindo para São Paulo de Piratininga. Culpa até o Bilhete Único pelo avanço, pelo democrático direito de ir e vir etc. Na ressaca moral, lhe parece maléfico ter deixado inclusive a saudosa maloca da Sapopemba.




    O homem de Ossanha




    É o grande e majoritário representante do nosso tempo, tão marcado por machos vacilões. Trata-se, em resumo espremido que nem limão de boteco pé-sujo, daquele cara que repete o comportamento da música “Canto de Ossanha”, samba de Vinicius de Moraes e Baden Powell: “O homem que diz ‘vou’/ Não vai!”




    O cara que provoca, assanha a moça no campo virtual e, na vida real, sempre cai fora com uma desculpa furada de última hora. E, assim, parte para outra ilusão interneteira, ou mesmo um caô ligeiro praieiro no Rio de Janeiro, para ficar no sítio donde tenho ouvido mais testemunhas sobre o tal tipo citadino aqui relatado. Prossigo.




    A utopia do macho alfa




    Essa coca é fanta, esse alfa é beta. Esse alfa, sei não, vacila. No fundo, no fundo, esse alfa não representa um macho-jurubeba.




    Na real, nunca fui muito com as certezas absolutas deste rótulo. Tão sob medida para o consumismo quanto o metrossexual, supostamente seu antagonista.




    Como pode existir um homem com tantas convicções inegociáveis, com tanto arrojo e determinação em uma era de tantas incertezas?




    Há uma arrogância de quinta no macho alfa. Desconfio de tal criatura e de sua leonina juba.




    Esse caçador é caça.


  




  

    O super-homem do




    raio gourmetizador




    Depois do homem-buquê, o cidadão que cheira a rolha e faz um tratado sobre o amadeirado do vinho, um tipo muito mais perigoso é o camarada do raio gourmetizador. Ele não pode ver um clássico ou tradicional prato da cozinha em paz. Pensa logo em fazer uma releitura.




    Nem a moela, um dos mais clássicos dos tira-gostos, escapou do terrorismo de tal assombrosa pessoa. O sarapatel, meu Deus, está com os dias contados; a mocofava, idem.




    O indigesto personagem chegou ao ponto de transformar uma rabada em uma estúpida colherzinha de espuma com aroma de... rabada. Tudo em suas mãos vira gourmet. Até, pasme, o velho e imexível pão com ovo. No Rio, no verão do ano da graça de 2015, a merenda foi gourmetizada e atingiu o valor de R$24. Corra, Lola. Corra.




    O raio que o parta – estimado gourmet – atingiu até, oremos, a hóstia consagrada que simboliza o sacramento da eucaristia da Igreja Católica Apostólica Romana.




    Como ex-coroinha, peço piedade, Senhor. Piedade. Quando você acha que já viu tudo em matéria de frescura, eis que aparece uma modinha para mostrar que o mundo está mais perdido do que você imagina: a onda no Rio da Jornada da Juventude católica é a hóstia gourmet, minha gente.




    Se Deus está relax no balneário, tudo é permitido. O super-homem do raio gourmetizador ataca o que temos de mais sagrado: a cozinha como ideia de afeto e memória. Nem a comida da vovó escapa.


  




  

    O ocupado homem-ocupação




    “Você ocupa tudo”, diz a moça ao seu namorado. “Me ocupar que é bom, nada.”




    Acompanho a lenta e lerda discussão de relação do jovem casal.




    “Você só ama a causa. Seja qual for, não importa. Seu indie de passeata”, ela acusa. “Amar a humanidade é genérico e fácil, quero ver amar uma mulher de verdade.”




    Não faço a menor ideia do que seja indie a essa altura do campeonato. Velhos como este cronista, ao Google.




    O caso do ocupado homem-ocupação ouvi na fila do cinema no feriadão, no shopping Frei Caneca, pré-estreia de Os amores imaginários.




    “Não é bem assim. Vê onde estamos, no cinema!”, diz o moço, estilo indie-sujinho-de-propósito-estiloso. “Sua queixa não faz tanto sentido.”




    “Se eu não surto, nem isso. Você só quer saber de ocupar, vê a cara, está com a cabeça longe, sempre na causa”, a menina segue com a sua, aparentemente, razoável crítica.




    “Larguei tudo pra aproveitar o sábado contigo”, rebate o moço, cara de gente fina.




    “Você tá aéreo, lesado, com a mente no Ocupa Sampa. Você está para lá da ocupação de Wall Street”, a garota não perdoa, mata. “Você só falta gritar palavra de ordem quando a gente, ra-ra-men-te!, transa.”




    “Não exagera, Gi”, ele a puxa para um beijinho terno, não muito sexy.




    “Você ocupa reitoria, enfrenta os brutamontes da PM bandeirante, põe a cara nas marchas”, ela prossegue. “Acho mó válido, viva la revolución. Mas, porra, vê se me ama, vê se me come direito.”


  




  

    “Você já me conheceu na luta, no churrasco da estação Higienópolis, não é justo agora essa queixa”, diz o namorado. “Aliás, você é que anda muito alienada. Acho que anda lendo o que escrevem esses blogueiros de direita.”




    “Repara se sou aquela tua ex, a reacinha-patricinha-coxinha de nariz arrebitado”, contra-ataca a garota. “Não tenho nada contra suas atividades, mas me ocupa também, Fê. É só isso que te peço, porra. O que custa?”




    “De certa forma, o vácuo deixado com a decepção com parte da esquerda nos faz repensar a luta com uma pegada mais apartidária e anarquista”, ele ataca, como se num delírio com causa.




    “Hello, se liga, não estou falando? Sua cabeça tá lá no Ocupa SP, lá no viaduto do Chá, em Wall Street, pra lá de Marrakech, na Primavera Árabe, no inferno”, ela desabafa.




    E chora.




    “Calma, amor, é TPM, não é?”, consola, da pior maneira, o cara.




    “TPM da sua mãezinha, aquela comunista que veste Prada, de quem você herdou essa rebeldia escrota”, ela pega pesado.




    “Os comunas italianos são os mais elegantes do mundo”, ele diz, com bom humor, para desarmá-la.




    Ela sorri: “Seu besta.”




    “Minha ocupaçãozinha mais guapa”, ele diz antes de beijá-la.




    “Hay que ocupar, pero sem perder o amorzinho gostoso jamais”, ela também tira onda.




    Fica escuro. Começa o filme. É sobre um triângulo amoroso obsessivo no Maio de 1968, na França.
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    O macho não existe,




    messiê Lacan, ufa




    Se a mulher não existe, no sentido que dizia o Sr. Lacan – o de não ter aquele pingolim dependurado —, o homem de hoje é mais inexistente ainda. Continua com aquilo balançando entre as pernas, mas agora o tal objeto serve apenas como pêndulo de uma dúvida cruel: o que sou diante da nova-fêmea-desprovida-da-velha-inveja-do-pênis?




    O homem não existe. Pouco importa o tamanho, coisinha que tanto significava na trena do doutor Freud. Nem que a gente aumente os centímetros que Deus nos sonegou por mera sacanagem divina – só para se mostrar superior mesmo diante do pobre, faminto, pecador e envergonhado Adão no paraíso cheio de rosadas maçãs argentinas.




    O homem não existe. Urge, pois, tentar recriá-lo a partir da costela do último macho-jurubeba que resta sobre a Terra. Vamos esquecer o pênis, o pau, a rola, a pica, o pinto, o pra-te-vai, o zebedeu, o caetano, o gregório, o maranhão, o bráulio e outros trezentos batismos existentes no Brasil e em Portugal para denominar a mesma insignificância extremada da anatomia masculina.




    E não é simplesmente batendo o velho e obsoleto objeto da inveja na mesa que nos reinventaremos como machos na era do avanço e do desmanche dos gêneros. É, amigo, para muitos estudiosos, essa gente é um belo perigo para a humanidade. Não existe mais essa coisa de ser menino, menina ou comum de dois. Já era.




    Não, seu empedernido macho-jurubeba, ainda não é o fim do mundo. É apenas um pouco tarde. Calma. Podemos mostrar alguma importância como homens – ri de mim, macaco darwiniano!




    Podemos, por exemplo, em um exercício de submissão sem fim, reencarnar a velha Amélia que era mulher de verdade. O amelismo radical é uma saída possível para a macharada. Em alguns momentos da história, só a submissão total e irrestrita nos garante a sobrevivência.




    No que o amigo, chupando o frio picolé do ressentimento do machismo eterno, pode bradar, qual um Dom Pedro I em cima de um pangaré falso-à-bandeira: epa, alto lá, mulher não respeita homem que rasteja feito um tatupeba do amor e da sorte.




    Donde fechamos esta fábula, neste mundão perdido e sem porteira, com uma moral enfiada na goela da realidade: só o pansexualismo salva.




    Em extinção, o macho-jurubeba




    esperneia




    Diante de tão desanimador cenário universal, o macho-jurubeba, que vem a ser o macho-roots, o macho com todos os defeitos de fábrica, o macho quase extinto, seja da Mooca ou da minha nação Cariri, resiste. O macho à prova de metrossexualismos e baitolices é um gaulês em qualquer aldeia do fim do mundo.




    O macho-jurubeba começou a perder espaço desde a entrada de Rodolfo Valentino (1895-1926) em cena, como atesta H. L. Mencken n’O livro dos insultos. A derrocada começou aí, parece. Depois, óbvio, a verdade bíblica: da costela de David Beckham, Deus fez a fraude metrossexual e publicitária de fato.




    Donde o macho-jurubeba hoje é, além de um homem de verdade, apenas uma questão de nicho. Está indo para as cucuias, porém grita, se manifesta. Não na ideia babaca de passeata ou dia do orgulho hétero – aí se trata apenas do gesto carnavalesco dos enrustidos. A jurubebice é maior, atávica, grita da caverna platônica grunhidos incompreensíveis para esses moços, pobres moços.




    O macho-jurubeba é uma força maior da natureza. O macho-jurubeba é a última, derradeira e final tampa de Crush. O macho-jurubeba é aquela Coca-Cola toda atirada no infinito no filme Os deuses devem estar loucos.


  




  

    Pelo direito de ser cavalheiro




    Cavalheiro ou canalha? É o título da reportagem da revista Carta Capital. É que as novas feministas – ou os novos feminismos – acham que a gentileza masculina é apenas uma armadilha de dominação.




    É, amigo, desejam praticamente criminalizar o código dos bons modos do homem, como puxar a cadeira do restaurante, abrir a porta do táxi, proteger a formosa dama em uma travessia de rua, ser elegante com as moças etc.




    Sobrou até para o Obama. Caiu na besteira de elogiar a beleza da procuradora-geral dos EUA, Kamala Harris. Levou cacete das minas mais radicais. Que mundo chato, meu Deus!




    Todo canalha é um pouco cavalheiro, mas nem todo cavalheiro é canalha. O canalha é o cavalheiro de resultado, somente no momento da conquista barata.




    O cavalheiro por vocação é gentil vinte e quatro horas, tenha interesse ou não na mulher. Se tiver interesse, só reforça no seu código de gestos e delicadezas.




    Ver como negativo os bons modos é pura paranoia delirante. Um cavalheiro convicto não abandona seus gestos, sob pena de sentir-se um tosco, grosseiro.




    Óbvio que está meio fora de moda ser cavalheiro. Os mais jovens nem sabem mais o que é isso. Sintoma dos novos tempos. Isso não significa, no entanto, que sejam menos ou mais machistas.




    Tratar uma mulher como se fosse um “mano” qualquer não creio que seja também um avanço.




    Perdão pelos bons modos, mas resisto. Primeiro as damas.


  




  

    Os machões dançam, velho e bom




    Norman Mailer




    Diante dos últimos estudos científicos, arrazoados econômicos e observações particularíssimas, creio só nos restar, macharada, uma saída: retomar a nossa vocação medieval e agropastoril. A saída está no campo, nas montanhas ou no brejo propriamente dito.




    É tudo que sobrou para a rastejante criatura do sexo masculino no século XXI. É, amigo, faça como este cronista: comece a comprar também o seu pequeno rebanho de bodes e cabras.




    Os sinais da nossa falência como seres modernos partem de todas as fontes e disciplinas. No campo, quem sabe, recuperemos a nossa essência.




    O economista e jornalista Reihan Salam, em texto para a revista Forbes, soltou o rojão apocalíptico: “Podemos dizer agora, sem medo de errar, que o legado mais duradouro da atual crise financeira não será o fim de Wall Street, não será o fim das finanças e não será também o fim do capitalismo. Essas ideias e instituições sobreviverão. O que não sobreviverá é o macho.”




    Segundo o Sr. Salam, um norte-americano na casa dos seus 30 anos, a crise internacional do fim da primeira década dos anos 2000 encerrou definitivamente o domínio da macharada sobre a fêmea. A tese do moço: até o fim do ano daquele período, vinte e oito milhões de homens perderiam o emprego e, em consequência do baque psíquico, estariam definitivamente mais frágeis e infelizes.




    Sim, aqui evidenciamos, por enquanto, apenas a questão econômica. Querem questão mais forte em se tratando do nosso histórico de provedores?




    Não é à toa, diz o analista, que, na blogosfera de finanças e economia, a situação é chamada de “he-cession”, um trocadilho em inglês para definir o peso do mundo sobre os ombros masculinos.




    Para justificar o seu mote catastrófico, Salam cita estudos que mostram como a cabeçorra do marmanjo é mais afetada por uma demissão do que a mente feminina.




    E, além disso, mulher, tem outra coisa, de acordo com o mesmo teórico: boa parte da ajuda dos governos para as instituições está indo para setores dominados pelas meninas – saúde, educação e serviços sociais.




    É, amigo, a falência do mundo é masculina, e muitas mulheres têm sido eleitas ou nomeadas, tanto na política quanto na economia, em repúdio às barbeiragens dos canalhas.




    Repare no caso da Islândia, país varrido pela quebradeira global, que escolheu para o seu projeto de reconstrução a primeira-ministra Jóhanna Sigurðardóttir, pioneira como grande líder declaradamente lésbica.




    O homem lesou, e a mulher vai mesmo tomar conta do barraco. No atacado e no varejo. Observe como em qualquer serviço as moças resolvem com mais rapidez e competência.




    Fiquei impressionado outro dia, na recepção de um hotel em Santos, por ocasião do evento Tarrafa Literária, como o macho virou uma bobina, qual um carretel de cacimba de tão enrolado.




    Era apenas um check-in, amigo, um simples procedimento de hotelaria, mas quem disse que o rapaz decifrava as coisas?! Bastou chegar uma simpática mocinha e, pá, com dois toques no sistema, mostrou quão simples era tudo.




    Sim, é somente uma cena boba pinçada do sacolão da rotina, porém diz muito. Nem preciso falar que o representante do sexo masculino tem inclusive mais tempo de casa que a senhorita. Seria espezinhar demais a nossa trupe.




    Nas escolas, então, milhares de pesquisas, aqui e na Europa, revelam como as meninas dão couro nos homens, incapazes de interpretar um texto.




    É, amigo, nos restam as atividades agropecuárias e as trincheiras das guerras, velhas práticas dos selvagens. Os machões dançaram, caríssimo Norman Mailer, ao contrário do que dizia o título do seu notável livro.


  




  

    Em busca das pregas perdidas,




    velho Proust




    Recordo a casa com varanda, minha mãe lá dentro dela… O Roberto mais freudiano, faixa “O divã” na vitrola.




    Cantei muito esta, indagorinha, na companhia dos amigos bons de São Luís, lá na madruga do Chico Discos, um bar-sebo, preciosidades na bagaceira das prateleiras e mulheres com o feitiço da misteriosa serpente que vive sob as pedras históricas da lenda-mor da Ilha.




    “Meu corpo cansado e eu mais velho/ Meu sorriso sem graça chorou/ Ah, como eu amei!” Agora já estamos com o Benito de Paula, gênio do piano, pianinho, pois viver é maciota, só o vento sabe a resposta, já dizia um best-seller das antigas.




    Viver, eu sei lá que diabo é isso. Viver é um frege, um frevo em New Orleans, Bitches Brew, de Miles Davis, pela Orquestra Contemporânea de Olinda. É só um risco no disco, meu amor proibido em setenta e oito rotações por minuto.




    Agora mudando de pau para cacete. Hoje é meu aniversário, por isso estou com esse papo aranha sobre o tempo. Hoje é aquele dia em que um amigo sacana repete a secular piada sobre a busca das pregas perdidas.




    No natalício, viro homem do mato, me escondo, peço penico a um Deus possível, tiro onda relembrando as lições que aprendi ao ler e reler Resoluções para quando eu me tornar velho, o extraordinário manual de Jonathan Swift, o mesmo sábio das Viagens de Gulliver.




    O irlandês, que viveu exageradamente para os padrões da época (1667-1745), nos deixou um receituário que pode nos ajudar a envelhecer da melhor forma. Se é que é possível envelhecer com decência. Prefiro não.




    Logo de cara, o autor adverte sobre as Lolitas: “Não me casar com uma mulher jovem.” Deus é colágeno, ele envergonhadamente admite.




    Corra, tiozinho. Corra! Mesmo sabendo que mulher nova, bonita e carinhosa faz o homem gemer sem sentir dor. Mesmo sabendo, como diz o cancioneiro, que “pra cavalo velho o remédio é capim novo”.




    Fundamental: “Não ser rabugento, taciturno ou desconfiado.” Se tem uma coisa que chama e que apressa a velha fatal da foice é a tal da rabugem.




    Agora o mais grave e mais difícil para um homem envelhecido em barris de carvalho: “Não contar a mesma história de novo e de novo às mesmas pessoas.” E esse é justamente o maior pecado deste cronista repetitivo.




    É, contar a mesma história, com empolgação de quem conta uma novidade, é um dos maiores sinais de que a velhice chegou. Seja qual for a sua faixa etária.




    O tempo passando e eu mais velho. Como amei!




    Uma imagem a zerar, como me receita o amigo Paulo César Pereio.




    E, neste balaio de gatos e citações, vale ainda e sempre o eterno mantra para envelhecer sem decência alguma, caros librianos: “Senhor, livrai-me das tentações, mas não hoje” (Santo Agostinho).




    Ele, o velho Clint




    E o mundo (ainda) não se acabou. O crepúsculo do macho-jurubeba, inimigo público declarado dos novos costumes metrossexuais, foi adiado mais uma vez.




    O responsável pela façanha foi, para variar, o velho Clint, Clint Eastwood, 80, que vetou o uso de photoshop na capa da revista M, do jornal francês Le Monde.




    Só o Clint salva.




    Homem que é homem não pode se envergonhar das rugas que fizeram residência no seu rosto.




    Outro que também se revelou adepto da escola do jurubebismo, para nossa surpresa, foi o físico britânico Stephen Hawking, que completou 70 anos.




    Com dois casamentos e três filhos, revelou que pensa mais nas mulheres do que nos mistérios do buraco negro e outros enigmas do cosmo. Bravíssimo.




    Além do Clint, e agora do Hawking, especula-se sobre a existência de uma meia dúzia do gênero no Brasil.




    No Crato, por exemplo, existiriam dois, ali na subida da serra a caminho do Exu.




    Há quem diga ter visto outro na Mooca. Um quarto teria sido catalogado na Bomba do Hemetério, no Recife.




    Você conhece algum?




    Ajude-nos a localizá-los. Campanha de utilidade pública para salvar esses seres da extinção.




    Falo do macho-roots, conservado em barris de carvalho, o homem ainda com todos os seus defeitos de fábrica, todos os componentes em ordem.




    É, ainda há esperança, velho Clint. Os machos ainda não dançaram de vez; apenas os machões caricatos que apostam em datas como o Dia do Orgulho Hétero e outros vexames do ramo.




    Cuidado:




    homens se depilando




    “Ah, não, marmanjo tomando meu lugar na fila da depilação, não. Não admito. Que nos imitem em tudo, tudo bem. Mas longe de mim, que não me atrapalhem na rotina.”




    A amiga W., a mulher com dábliu maiúsculo que inspirou a música da banda Mundo Livre S/A, me procura, revoltada, ao telefone, com o desabafo, ipsis litteris, que vocês acabaram de ler.




    “Eu era a favor do metrossexualismo até o dia em que não consegui mais horário que preste na clínica”, W. prossegue. É daquelas que disparam a falar e nem perguntam “e aí, tudo bem contigo?”.




    Tudo bem, W., entendo sua indignação, prossiga:




    “Aqui na DepiLeblon eles, os inimigos, tomaram conta”, exagera a colossal afilhada de Balzac, 35 anos de lindeza, habitante da cidade do Rio de Janeiro.




    “Dizem que os homens já são 40% da clientela das depiladoras cariocas”, segue a jovem, talvez lembrando uma recente reportagem apocalíptica.




    W. é uma mulher revoltada por natureza e adora essa crônica dos novos costumes. Das moças que me consultam, é a mais fina, RICA!!! e abusada.




    Digo “me consultam” porque, desde que fiz o programa Temas de amor (Rádio Vale do Cariri, idos dos 1980. Sim, Lola, você nem era nascida!), virei um conselheiro de moças.




    Não que eu saiba algo, mas pelo que tento decifrar de pensamento, palavras, atos e omissões dos marmanjos.




    Como W. me pegou em um dia leve e suave, na varanda da leseira pós-sesta, digo: “relax, baby, são os novos tempos, nada de mais, cada um faz o que quer com o seu corpo” etc. Todo aquele blá-blá-blá correto etc.




    “Ih, caiu a Bastilha sertaneja. Aderiu à depilaçãozinha também, seu picareta?”, a nega ficou ofendida. Esperava a mais tosca das solidariedades, como já prestei em outras horas, quando se queixava de homens vacilões, por exemplo.




    Fugi da caricatura e até elogiei, por provocação, os camaradas que esteticamente se aviadam, se afrescalham, se abaitolam. Legítimo.




    W., a mulher com dábliu maiúsculo, desligou o telefone.




    Em busca do machão perdido




    Em uma reação bem-humorada à onda metrossexual que assola a humanidade, vi na TV, no intervalo de um programa esportivo, uma propaganda de um desodorante para o homem-homem.




    Você provavelmente já deve ter visto também, a essa altura.




    O cara manda uma porrada no coqueiro e cata um coco para agradar à dama. E haja cenas épicas do gênero, como acender uma vela de um jantar romântico com um lança-chamas. Tudo para fazer derreter a mocinha como em um filme do Velho Oeste.




    Aí vem a assinatura, em uma voz que pulveriza testosterona na sala: o desodorante do cabra-macho!




    Não chega a anunciar uma nova terra prometida pelos caubóis de Marlboro, mas é um comercial ousadíssimo para tempos exageradamente corretos. E com um humor, a partir dos clichezões da macheza perdida, que você não encontra mais na publicidade apenas engraçadinha e adolescente de hoje – olha a nostalgia aí, gente!




    Óbvio que eu preferia o gaúcho de Alegrete Paulo César Pereio ou, no mínimo, o Zé Mayer, mineiro de Jaguaraçu, no papel que coube ao Malvino Salvador, com todo o respeito ao moço, óbvio.




    O reclame me fez recordar usos e costumes do macho-jurubeba, essa versão ainda mais original, o macho de raiz, um dos personagens principais deste livro. O termo nasceu mais precisamente no Sítio das Cobras, na zona rural de Santana do Cariri, onde este cronista entre bravos se criou.




    Revisitemos, pois, a capanga do macho-jurubeba. Era um sujeito vaidoso, sim, mas sem frescuras. Não confunda.




    Na capanga do macho-jurubeba encontramos um espelhinho oval com o escudo do seu time ou uma diva em trajes sumários, um pente nas marcas Flamengo ou Carioca, um cortador de unhas Trim ou Unhex, um tubo de brilhantina no caso dos cabeleiras e um frasco de leite de colônia faz vezes de desodorante.




    Vemos também, no fundo do embornal, uma latinha de Minâncora e outra de banha de peixe-boi da Amazônia, para o caso de eventuais ferimentos, calos ou cabruncos.




    Em viagens mais longas, barbeador, gilete, pedra-ume – o seu pós-barba naturalíssimo, nada melhor para refrescar a pele e fechar os poros.




    Alguns pré-modernos e distintos se antecipavam aos novos tempos usando também Aqua Velva, a loção para o rosto utilizada pelos “homens de maior distinção em todo o mundo”.




    Vemos também, no kit macho, emplastro poroso Sabiá, pedras de isqueiro com a marca Colibri e um item atual até nossos dias, o polvilho antisséptico, afinal a praga do chulé é atemporal e indisfarçável.




    O lenço de pano nem se comenta, não podia faltar nunca.




    Era o máximo permitido.




    Hoje, você sabe como é, o cara anda por aí com a nécessaire estourando o zíper de tanto creminho.




    Outro dia uma amiga de São Paulo foi obrigada a dar uma dura no namorado:




    “Ah, não, bancada de creme maior do que a minha na-na-ni-na-não.”




    A bancada dele parecia a de banheiro de celebridade posando para a Caras.




    E rolou a maior D.R., a mitológica discussão de relacionamento, da história do bairro das Perdizes e arredores. O amor não resistiu à guerra dos potinhos.




    Enologia selvagem do macho de raiz




    Para o amigo da noite e sommelier Manoel Beato




    Se, no vinho metido, está a verdade (In vino veritas), In jurubeba fabulari, ou seja, na jurubeba, está o poder de fabular, mentir, xavecar etc.




    Sem mais arroto metido, vamos à sofisticada degustação deste sommelier da caatinga.




    A primeira expedição, como no filme Sideways, teve como destino Aratu, na Bahia. Não poderíamos iniciar com outro licor dos deuses que não fosse o vinho macerado da Solanum paniculatum, a rica fruta conhecida vulgarmente como jurubeba, a pinot noir de quem nasceu para beber, não para cheirar a rolha e degustar como uma freira.
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